
TEMA 1

MARCADOS PELAS CHAGAS DE
CRISTO CRUCIFICADO

ESTIGMATIZAÇÃO:

CARREGAR AS FERIDAS DE JESUS CRISTO

Documento fi nal do Capítulo Geral 2021: nos  10, 12, 13, 15 e 17



REFLEXÃO: FRADES MENORES:
CONFIGURADOS AO CRISTO CRUCIFICADO

TEXTOS FRANCISCANOS PARA ESTUDAR

No Alverne, com os estigmas, como recorda São Boaventura, “o 
verdadeiro amor de Cristo transformou o amante na própria ima-
gem do amado” (LM 13). Não se trata de um fato isolado na vida 
de São Francisco, mas do fruto maduro de um longo caminho que 
começou quando escutou as palavras do Crucifi cado de São Da-
mião, quando precisamente: “A compaixão pelo Crucifi cado fi cou 
impressa na sua alma santa e [...] as veneráveis chagas da Paixão 
fi caram profundamente impressas no seu coração” (2Cel 10). Um 
coração que, de imediato, torna-se capaz de “fazer misericórdia” 
para com os leprosos (cf. Test) e para com todos os crucifi cados 
da história.

  Como é que São Francisco contempla e reza a Paixão de Jesus 
Cristo? Como é que a contemplação e a oração da Paixão de Je-
sus Cristo podem nos ajudar em nossa vida de Frades Menores?
  Que relação vejo na minha vida entre a contemplação da paixão 
de Jesus Cristo e o “fazer misericórdia” ao meu próximo?

  Se dizemos que os estigmas são fruto e parte de um processo de 
unifi cação de São Francisco com Jesus Cristo, convidamos-lhes 
a reler o seu próprio processo de relação pessoal com Jesus. Que 
grandes etapas ou momentos puderam registrar? Que sentimentos 
acompanharam? O que estavam vivendo, onde, com quem; como 
descreveriam o momento ou a etapa na qual se encontraram em 
relação como mistério de Deus e a pessoa de Jesus? O que signifi -
cam para vocês? A que é que se sentem convidados ou chamados? 
Como vivem a sua consagração a Ele?

São Francisco, como descrito nas biografi as, muitas vezes se re-
tirava em lugares isolados, para “ocupar-se somente de Deus e 
purifi car o seu espírito”. Foi justamente num desses retiros qua-
resmais, enquanto no Alverne vivia segundo a Regra para os Ere-
mitérios, por ele mesmo composta, que São Francisco recebeu os 
estigmas.

  Este fato pode nos ajudar a compreender mais profundamente 
o nosso carisma ou é apenas uma coincidência? Como posso 
atualizar na minha vida de Frade Menor, hoje, esta forte acen-
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tuação contemplativa vivida por São Francisco em alguns mo-
mentos da sua vida? A Regra para os Eremitérios pode ser ainda 
hoje um texto fonte de inspiração?
  Para São Francisco, a meditação da Palavra de Deus desempe-
nhava um papel fundamental para compreender “a vontade do 
Pai Celeste”. Na minha vida, que papel desempenha a escuta 
da Palavra, e quanto espaço consigo dedicar à leitura orante da 
Palavra?
  Para São Francisco, o “retirar-se assiduamente” ou em diferen-
tes períodos quaresmais durante o ano eram as mediações que 
ele colocava em prática para cultivar o seu encontro pessoal 
com Jesus... E eu, que mediações ponho em prática no meu ca-
minho espiritual para cultivar a relação pessoal com Jesus?

  Qual é o signifi cado profundo dos estigmas na vida e na expe-
riência cristã de São Francisco?
  Qual é o signifi cado profundo dos estigmas de São Francisco 
para a nossa vida de Frades Menores? Como a memória desse 
acontecimento pode nos ajudar em nossa vida de frades e me-
nores?
  Como o mistério da cruz e a experiência da estigmatização ilu-
minam o seguimento de Jesus Cristo?
  Que signifi cado tem para a experiência de estigmatização o fato 
de dela emergir uma oração, LD (Louvores ao Deus Altíssimo)?

TEXTOS BÍBLICOS PARA ESTUDAR
  O que signifi ca na minha vida “carregar as marcas de Jesus”? 
Conhecer o Cristo crucifi cado?
  Que relação há na nossa vida entre “carregar a cruz de Cristo” e 
ser uma “nova criação”?

  Como entendo e vivo estas palavras sobre a salvação que vem 
da contemplação de Jesus Cristo “elevado”? A experiência da 
estigmatização de São Francisco me ilumina neste sentido?
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  Como posso viver hoje a prioridade da busca pelo Reino de 
Deus e a entrega à Providência?

TEMAS PARA APROFUNDAR
  Observar os diversos relatos do evento da estigmatização nas 
fontes franciscanas: 1Cel 94-95; 2Cel 217; LM 13,1-5; LTC 
69-70; CA 118; Bênção a Frei Leão nos LD. Como se asse-
melham, como se diferenciam e o que é interessante para cada 
autor?
  Descobrir como a compreensão da nossa espiritualidade de Fra-
des Menores se ilumina e enriquece à luz do acontecimento da 
estigmatização de São Francisco.
  Ler o Itinerarium mentis in Deum, composto por São Boaven-
tura no Alverne, precisamente meditando o mistério dos estig-
mas (cf. Prólogo).
  Ler uma seleção de textos de São João Paulo II “Peregrino no 
Alverne” (Anexo A).

AÇÕES
  Organizar alguns momentos de oração recordando esta experiên-
cia de São Francisco (usando textos bíblicos, textos franciscanos, 
testemunhos atuais...).
  Retomar a oração da Via-Sacra em algum momento.
  Reler e repensar em encontros de estudo fraterno o nosso estilo 
de vida a partir do apelo a viver marcados pelas feridas de Cristo; 
refl etir se é necessário rever o próprio projeto de vida e o projeto 
das fraternidades.
  Viver um tempo de oração meditando em comunidade “As Con-
siderações sobre os Estigmas”.
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